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1. É generalizada a convicção de que os processos judiciais du-


























































2  Sobre os antecedentes  e a  significação da  famosa Clementina Saepe, v.g.,  ENGELMANN,  in A
History of Continental Civil Procedure,  trad. de Wyness Millar, Nova Iorque, 1969, p. 494 e segs.




























pois de percorrer até o  fim o  itinerário comum, ou  se aí  também se





segunda e de 18 meses para o procedimento perante o  tribunal  supremo  (COLVIN - VIGORITI,
"Transnational Civil Proceedings  in  Italy",  in Civil Justice Quarterly,  v. 23  (2004), p. 55.
6  VINCENT  - GUINCHARD  - MONTAGNIER  -  VARINARD,  Institutions judiciaires,  7ª  ed.,
Paris, 2003, p. 551.





































































12 LIGHTMAN,  "The Civil Justice System and Legal Profession  - The Challenges Ahead",  in Civil
Justice Quarterly,  v. 22  (2003), p. 236.
13 ZUCKERMAN, "Comparative Analysis of the Reform of Civil Procedure", relatório para o simpósio
de  Tóquio,  de 1992,  no  volume The International Symposium on Civil Justice in the Era
of Globalization,  Tóquio,  1993,  p.  168.
14  Vide,  ao  propósito,  ANDREWS,  English Civil Procedure, Oxford,  2003,  p.  119/21;
ZUCKERMAN, Civil Procedure, Londres, 2003, p. 1, 34, 352, 358, 360 (onde se cita o seguinte
passo do  relatório  final de  Lord Woolf:  Ultimate  responsibility  for  the  control of  litigation must
move from the  litigants and  their  legal advisers  to  the court).
15 Cabe registrar que, no Foreword do Lord Chancellor às CPR, se aludia à widespread public







498 dias  (cerca de 16 meses  e meio). A mesma  fonte  informa que,
após a entrada das CPR em vigor, 51% dos processos que chegaram
até o trial duraram menos de um ano.16 Parece, assim, que a Inglaterra
















cializada,  não  confortam  irrestritamente  a  suposição.  Segundo  infor-
mações coincidentes, em dois livros publicados há pouco mais de uma
década,  são necessários  três a cinco anos para que o processo, em








18 CARP - STIDHAM, Judicial Process in America, 2ª ed., Washington, 1993, p. 207; HAZARD
- TARUFFO, La giustizia civile negli Stati Uniti, Bolonha, 1993, p. 259.   Da segunda obra,


































21 Cf. CARP  - STIDHAM, ob. e  lug. cit.:  most cases are  settled withour  resort  to a  full-fledged




HALEY, Alternative Dispute Resolution,  St.  Paul,  1992,  p.  4.
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plo, que no Rio de Janeiro a marcha dos processos, em primeiro grau










período de 2000-2002:  ele  teria  sido de 410 dias,  isto  é,  cerca de
13,7 meses. A marca não se afigura ruim, mesmo no confronto com a
de alguns países do primeiro mundo; seria até brilhante, se comparada









































































































É  com  satisfação  que  registro,  para  terminar,  uma  novidade
auspiciosa. No Banco de Dados do Poder Judiciário, a que se tem aces-
so no site do Supremo Tribunal Federal, não constam, por enquanto,
números relativos à duração de processos e recursos. Em data recente,
porém, a Resolução nº 285, do Presidente da Corte,25 instituiu um regi-
mento que dá nova sistemática à matéria e amplia o elenco de itens que
devem ser armazenados no Banco. Entre eles,  figuram os chamados
indicadores judiciários, nos quais se incluem o tempo médio para o
julgamento final na instância, contado do recebimento do processo e
o tempo médio da data do julgamento até a publicação da sentença
ou acórdão. Se e quando se implementar o programa, e caso atendi-
das as regras da boa técnica, teremos acendido uma luz nas trevas em
que até agora vive mergulhado o assunto. Para quem, como o autor da
palestra, tem batido com insistência nessa tecla, ao longo de décadas,
é um consolo verificar que a cúpula do Poder Judiciário afinal despertou
para a necessidade imperiosa de abandonar o regime de vôo cego
por tanto tempo dominante. ¿
